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:Médico Sin­
DOS ]\![Í1JDI­

agora já torna­
os Drs.

a união d o;~

no sentido de
meaór tempoll()

o Conselho Deliberativo, por unanimi­
DI'. Paulo T'into da EJcha e o DI'. Alberto Nupieri Il\)

ficando ambos na de socios corr1cspon-

dos do Rio Grande do Sul em reeeber tão ardoro::D coléga que) mal-com­
preendido por muitos, nada rnais tem procuraclo fazer que dar á classe
essa rial eficiel1cia prática e essa liberdade espiritual que fazem elela
uma força de cooperaçào posta ao do Estado, para o bem comum
da brasilidade.

Respon~:Lenc1o á de que fDl'a alvo, o DI'. Pinto da Rocha
]'roferiu uma que primou da reproduçàc,
de quanto se passa na vida médi~;a ElOstTando todo o valor da
(Teacão de uma ORDI~l\1 DOS l\![ÉDICOS DO BRASILI, para debelação
,cIo n'lal ainda não suficientemente que li a infiltração comu­
r:ista na nossa vida de classe.

Na mesma
dac1e, incluir o
nosso quadro
dentes.

A Comissão
c1icalista
COS DO BRASII.J,
do legalmente '~U~LL:"}'-,J.'lI.

Anes Dias e Batista Luzardo, afim
esforços da classe módica .q,"N,~·.. n

que a da

Cercado ~~ernpre 1naIS de carinho, 1

ilústre Pinto da Rocha demorou-se poncos c1ias em Porto Alegre,
de onde regressou para volver á da Repú-

esta visita ao ambiente médieD de Por!"
. tudo demonstrando que ela se destül~!

ele enclencia para a dos supremos an-
seIOS da classe no Brasi1.

Ao seu no dia em que regressou ê10 11io de o S.
~M. H. G. Sul se fez repre'~8ntar DI'.

~~~~.eccPes indo/o
\"~ de Y'es

.1;j(.Blqltl!lf[.]~!![.}1~!".!1~."Ii~

YPIÓ~~'d~
, corriq,e à acçao depressora do mercuri

", e co~6?re .9 dn.emid secundaria da syphi lis. ;'
XY:'~~~" UIT\õ. lf\.Je-c..e,ao dlõ[lõ.. O\.J efT\. dlÔ.J' alte(f\.õ.do..r. .4:
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